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o PREÇO DA VIDA 
. 

A energia moral não se colhe in· 
dolentemente, como unIa flor no val­
lado: elh se conquista hboriosamen. 
te e se extrahe, por vezes, como o 
carvão, ､｡ｾ＠ profundc7' s escuras. Veu 
indlcar·vos algumas das fontes d·on· 
de ella se tira. 

Uma dt,:;sas fontes é a idéa eleva­
dl que se faz da vida. 'ó, todos 
nos ｳ･ｮｴｬｭ＼ｬｾ＠ embotados C01n relação 
á Vida, :\ força de " encontr.1rm,)s no 
caminho. f' a SlIn que c rtos caIO· 
ponezt!s, pelo bcto de lerem sob os 
olhos as belle7.1s do \ alleLÍnho em 
que ｮ｡ｳ｣･ｲｾｭＬ＠ tornam se l11<enSlvelS 
a ellas. E'·lhes necessario deixar o 
torrão e voltar a elle outra vez co· 
1110 se fossem ･ｳｴｲ｡ｮｾ･ｩｲｯｳＬ＠ pard que 
sejam de novo feridos pelo que elle 
tem de pittoresco e grandioso. 

ASSim tambem, é nos necessario 
descobrir como lima novidade o que 
pens3mos conhecer de ha II1lUtO. N:io 
é coisa faei!. Amda que a maior plr· 
te dos homens olhem sem ver tcdn· 
via elles se enfadam de que ｉｨ･ｾ＠ 1110S' 

tremos aqulllo que elles vêem. O que 
os. circumda e lhes toca de perto os 
deixa frios. E este desprezo das COlo 
sas proxlmas não é mais do quI;' a 
idéa miseravel que elles lazel1l da sua 
propna Vida. Certo, cada U'll lem seu 
orgulho, orgulho e,'upiJo que o Ic 
va a prefenr·se aos outros. f\1as este 
orgulho se apega ao que ha de me· 
dlOcre em nosso ser e nisso se repasb. 
O sentimento da verd1dma dlgnid1· 
de é mfinitamente raro. 

Muito embora orgulhosos da nos· 
S:l personalidade superlicial, carece· 
mos da nobreza que nasce do res­
peito pelo nosso ser prol lindo. E es· 
te sentimento, no cmlanto, é que é 
uma fonte de poder. O homem que 
entrevê o que elle vale tem um:l ato 
titude m ral bem mclhor do que a 
d:tquelle que se deprecia a SI l1Iesmo. 

Quem nos dera ･ｾｳ｡＠ frescura de 
impressão que faz COIl1 que olhemos 
todas as coisas como se as visse:nos 
pela primeira vez? Isso nos faria seno 
tir em face da mai pequel1lna flor 
o que eu denomino o deslumbra· 
mento da vida. 

E é isso que é preciso conhecer. 
E' necessano ter estado, ainda que 
ｾｭ｡＠ só vez e Ilum momento fugaz, 

c. 

em face do infinito, ,recebido como . , 
em uma Visão, a revelação do que 
ha de precioso, de rico, de insonda· 
vel, em toda a alma, em toda vida 
humana. E' s6 então que se póde en· 
trever o preço da eXlstencia t! ter· 
lhe ternura e culto. 

Qu.1nJo o adobcente, attingida 
uml certa hora de que elle não nlals 
se esquecerá, rec"be a revelaç1il) da 
patria, da sua hhtoria, das suas do­
res e grandezas, sente que se passa 
ndle alguma coisa de sagrado. Elle 
na'ice para uma existencia nova. A 
idéa da pama J.travessou·lhe a alllY.l 
e a ennobreceu de um jacto. O'all 
por diante elle será capaz de acções 
grandiosas, de grandes solfrimentos 
pela terra de que é filho. Re'empera· 
do, como o aço, num banho que lhe 
decuplica as forças e o faz respeitar·se 
a <I mesmo como á bandeira de seu 
paiz, elle se tomará mais do que um 
mdlviduo: senlir·se·ha parte de um 
todo. 

No homem que recebe a revela· 
ção da sua dignidade humam passa· 
se alguma coisa semelhante. Elle mero 
gulha·se na sua fonte, remonta á sua 
ongem, mede e experimenta o que 
ha de santos esforços, dores pacien 
tes, es;)erança humilde, incalculavel 
labor reumdos nesta vida humana de 
que elle se fez herdeiro. A alma dos 
seculos passou peb sua alma. A gran­
dp esperança que anima e sustem to· 
do este doloroso desenvolvimento da 
humanidade através dos tempos in· 
commensuraveis, bafejou·o. Antolhou· 
se·lhe 110 caminho a vontade que 
quiz um dia que existisse o mundo, 
que houvesse homens; e elle asso· 
ciou·se a essa vontade. Comprehen· 
de - o q lIe é apropria essencia da 
fé - qlle cada homem é uma esperan· 
ça d:t humanidade, lima esperança de 
Deus. Ooravante elle não mais está re· 
dUlido a suas unicas forças, mas terá 
a Impelhl·o todo o impulso dos secu· 
los e todo o soccorro da Eternidade. 

Oh! como são culpaveis os que 
depreciam a humanidade, denigrem 
o homem e se comprazem em en· 
terrál·o na lama! Corno estão cegos 
pela loucura do seu orgulho os que 
falam como se tivessem enumerado 
as estrellas, contado a areia dos ma-

res, petleCAdo o segredo da vida, to 
cado o fundo das cOÍIIs, para nlo 
encontrar senlo o nada I ElIes illl1ll­
Iam a esperança que desponta na 
fronte da juventude; apaeam neJJa • 
fogo dos olhos e do coração; esgo­
tam·lhe a força, maculam-lhe a pu­
reza, ensinam· lhe a desprezar a vida. 
E' commetler o crime dos crimes o 
fazer que o homem aborreça o seu 
destillo, quando s6 o sentimento pro­
fundo desse destino é capaz de o 
amparar, de o encorajar, de o cOr!­
so" r no meio ce tantas durezas inex­
plicaveis, de obscuridades e tentaçõcs. 

Aquelle que se deixa penetrar da 
dignidade da vida, leva este senti­
mento para todos os pormenores de 
seus actos e expericncias. ['ses por· 
menores não podem mais parecer­
lhe indJlferentes ou pequenos: elles 
o prendem ao todo. Quando alguem 
sabe que o acto na app3'rencia mais 
insigrificante contribue para a reali­
zação ｯｾ＠ enlrave de uma grande 
obra, toda â sua conducta se resente 
disso. E é um conforto persistente 
em todas as dlfficuld.\des, grandes 
ou pequenas, o saber·se que a mais 
humilde força está envolvida na obra 
total; que nada e lIinguem fica olvi­
dado e perJido; que ha sempre 
mil razões para tomar alento e que 
os que menos se enganam são exa­
ctamente aquelles que mais esperam. 
Cihrel aqui algumas linhas que nã!) 
são de um crente, mas que, por isso 
mesmo, são de maíor valor como tes­
temuFlho. 

c <? mal physico e o mal morar, 
as mlsenas da alma e dos senlldos 
a felicidade dos maus, a ｨｵｭｩｬｨ｡￧￣ｾ＠
do justo, tudo isso ainda seria sup­
portavel se lhe concebessemos a Oro 

dem e a economia e vislumbrassemos 
uma providencia. O crente se alegra 
com as suas chagas; compraz·se com 
as injustiças e as violencias de seus 
inimigos; suas proprias fall3s e CTl­

mes não conseguem arrancar·lhe a 
esperança. Mas em um mundo em 
que se apagaram todos os luzeiros 
da fé, o mal e a dor perdem até a 
sua significação e não se mostram 
senão como zombarias odiosls e si· 
mstras farças ... 

Não ha outra chave para o mun­
do que a fé Eis a grande verdade. (1) 

E se alguem agora me pedisse que 

(I) Anatolo Franco 
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m:>,tra,-e o fim immediato d.'l vida 
humana, responder-Ihe-hia: 

O fim de qualquer coisa está indi­
cado nella mesnu Esse fim li vir ella 
a ser tudo quanto possa ser, associ­
ando-se com todo o poder de amor 
ao deslgnio eterno que procura rea­
liZ-lr-se por intermedio della_ O ho­
mem foi feito para se tornar cada vez 
mais homem, para manter a ua vida 
e, o que dá no mesmo, para auxIliar 

outros a mlnter as delles no cres­
cimento normal. Ora o crescimento 
normal exige o desenvolvimento de 
todo o ser, physico, intellectual t: 
moral, sua harmoniosa reciprocidade_ 
O homem, pois, foi feito para reali­
zar na terra a vida verdadeira e justa, 
e para comblter tudo quanto seja 
contrano a isso_ As coisas humams 
têm o seu ponto culmmante na jus­
tiça, que é o seu accordo supremo. 
Póde diZer-se que o fim do ｨｯｭｾｭ＠
é tornar-se um poder de Justiça- -
Crer na vida é crer que ella é um 
conbate no qUlI a victoria pertence 
á justlÇl_ Toca-nos, pois, fortiftcar­
no , ｬｵ ｾｴ｡ｲＬ＠ soffrer, se preciso for, 
nHS sem perder nunca a esperança. 

E depois? O depois, como o an­
fLs, pertence á vontade que fez a 
VIda do homem. Só ella conhece o 
segredo remoto do universo. Ella 
quiz q:Je as coisa proximas a nós 
nos plretessem mais importantes do 
que as que se acham afastadas, por 
isso que a nossa responsabilidade es­
tá ligada a ellas. A estrada do homem 
é feita de bl modo que elle dbtm­
gue claramenie o que lhe fica sob 
o pés, e ao mesmo tempo lhe é for· 
çoso seguIr adiante trilhlndo a linha 
que se esboça para o além Este além 
n-o deve de tal fórml absorver-nos 
que nos faça esquecer a ,ida, mlS 
tJmbem não podemos esquecê-lo, sob 
pem de ftcarmos sem saber PQrque 
vivemD •. O homem precisa 

Smtir, sojfttndo, ｱｬｬｾ＠ o trabalho morlal 
ｔｾｭ＠ YU prolorrglllTUnto írrjinito; ｱｵｾ＠ ell, ｳｾ＠

[perpttua 
E qUi a tltmidadttsf'ndt o mão d hora. <I> 

COnclU:i<LO : Faze o que deves, 
aqulllo que o ku interesse superior 
e o dos outros exige que tu faças, 
e de,x>is fica tranquillo, confiando-te 
A'quelle que sabe porque os mundos 
rolam! O dogma fundamental é crer 
na vida; a uprema heresia é perder 
a esperança. 

{ 'a rlo " 'llgo(>r 
(Do livro- VALOR) 

I) De sentir en peinant que le trava il mortel 
A SOM prolongement infini; qu'il de .. 

[meure 
Et que I'ete,."itj donne la main a l' heu re. 

CPC 

IMPERTINENTE 
Como todos devem slber, uma 

pessoa Imperltnente é o maior sup­
phcio para quem está sob suas or­
dens_ 

TIvemos sciencia de que na rua 
Conselheiro Malra, está estabeleddo 
um Sr. que tem o habito de expiar 
o seUl empregados, J16ra depois vir 
contra elles desabafar o seu imper­
tinente coração. 

E' es,e commerciante impertinente 
como o vento Sul no inverno, e 
quando lá em casa (Jelle) a coi as 
nlO lhe Slem bem a gosto, vem P1-
ra a loja lançar no rosto de seus 
empregados, as suas palavras ｩｮ､ｾ ﾭ
centes - e sem escrupulo de especte 
algum;, quer ainda desc?mpol-os. 
Quando, por qualquer mollvo, ｭｾｳﾭ
m [lor esquecimento, (porque nm­
guem é infallivel), um dos seus sub­
alternos deixa de fazer algum servI­
ço, o Sr. vento Sul de inverno, fica 
furio'o, descompõe-no, e ｴ ｡ｮｴｾｳ＠ cou­
sas diz que o pobre do caIxeIro, 
quasl sempre tem de abandonar o 
seu posto para ir em procura de 
outro patrlio menos neurasthenico ... 

J. 
--«0--

A arvore e o cipó 
Ella era a raiuha dominante d'a­

quelles vastos lençóes verdes que se 
estendIam pelas campinas; sua cópa 
altiva e frondoza destacava,se e ba­
louçava-se ao vento. Os passaros, nas 
hora maIs caladas, entoavam hym­
nos de contentamento ao abrigo de 
suas folhas amigas. Erl um encan­
tamento aquelle arvoredo. 

Quantas vezes, já cançado de mui­
to caminhar, eu ia sentar-me junto 
ao eu tronco para abrigar-me do 
ardente! sól e passar algumas horas 
como se fossem minutos. Ao surgIr 
da aurora vinha encontrai-a banhada 
de orvalho, saudosa pelo sól, quan­
do dardeja seus raios sobre a terra. 

Certa vez, fino e delgado surgiu · 
lhe aos pés um CipÓ. De onde vléra 
ninguem o sabia, e todo medroso 
appr0xima·se do gigantesco troncva 
pedir lhe auxilio para a sua mirrada 
eXI tencia. Passados alguns annos 
elle já galgava á maxima altura, tu­
do d'lmmando e apertando em ros­
ca fortissimas, a arvore collo sal. 
E,ta levantava para o céo um ge,to 
de agonia causada por quem tão 
ｧ･ｬｬ･ｾｯｳ｡ｭ･ｮｴ･＠ protegêra. A arvore 
j.i sem vida deixava-se dominar pe­
lo traiçoeiro. Em uma noite de tem­
pestade, falseai electricas cruzavam 
no ar, e uma certeira veio de en -

contro ao tronco, e este sobre 
lo precipitou-se, arrastando -1IIII1lo· 
o CIpÓ. 

No outro dia via-se o corpo 
pedaçado e murcho do traidor. 

I-loje quem passar por alli ha clt 
sentir falta da sombra da amlga,._ 
vore; não se ouve I,llis o hymno dQI 
passannhos que se ausentaram pua 
bem longe, pTt)curando novo POUlO, 
novos abrigos_ 

IO-XI-20_ 
,l o o l b a l N ...... 

lo onno do C. P. c. 
--<0»- -

Pequeno Diccionario 
dI' t4'rUlO'l tcdlo lco!l U IiIRd_ 

('UI COlll1lU'rclo (' fllllluça 

(Confinuar/lo) 

ARMAZEN.\GEM ti o aelo pelo 
qual as mercadorias são guardada, 
em deposito. A taxa de armazenagem 
é uma remuneração que paga o pro­
prietano da ｭｾｲ｣｡､ｯｲｩ｡＠ a quem a 
con ' erva em deposito durante um 
certo tempo. 

ARMAZENS GERAES S10 vastos 
armazen de..ltnados a ｲｾ＠ b"r em de­
pOSito as mercadorias dos particula­
res, para permittir-Ihes que della dis­
pon ham sem neces-;idade dê remoção. 

ARRIBADA é o acto de entrar 
num [lorto, durante a viagem, que 
não é o de destino ou de escala, es, 
tipulada no fretamento. 

ARRIBADA fORÇADA é aquella 
que é occasionada por força maior, 

ARRIBADA VOLU TARIA é a 
que pende do mero capricho ou in­
tenção do capitJo. Essa arr ibada ano 
nulll ° eguro. 

A TODO O RISCO expnme um 
seguro CO'ltra tod IS as perdas e dam­
no.. E' condição pouco uSlda nas 
ｰｲ｡ｸ･ｾ＠ commerciaes do Bra il. SÓ­
mente em condIções especiaes sEio ef­
fectuadas tran,acções em que o com­
prador aS31.ane a responsabilidade de 
receber a mercadoria, ｱｕＧｬｬｱ ｵｾｲ＠ que 
seja o estado em ql\e chegue ao mero 
cado. 

ATRAVESSADOR. Individuo que 
se IIltroduz I1lS negocIações entre 
dous outros p;:ra impedir a sua re­
Iização 

A V AL é o acto pelo qual UI1\ ter 
ceim, que não figura na letra, nem 
como sacador, endos,ador ou accei­
I1nte, garante a ｳｵｾ＠ acceitação e pa­
gamento. 

AVARIA. Prejuizo causado a um 
I1wifl ou á SI.l1 c-1rgJ. 

AVARIA GROSSA. Indlcl perda 
lotaI. Quando um navio e,tá em pe­
rigo e rara salval-o bem CO l1l0 a 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



__ rp, qualquer IppareIho do 
_ porçlo do carrepmento , 
tuntarlamente lançadO 10 mar OU 
porões Innundados, OI pGIIUidonií 
da propriedade sacrificada 110 ta­
demnizados pela contribulçlo PIII 
pelOI proprletarios da CU'lI rema­
nescente e do navio. Toda I perda 
resultante de sacrificios extraordlna­
rios para salvar o navio e seu car­
regamento fica comprehendid& na 
grossa avaria e deve ser paga pro­
porcionalmente por todos os interes­
rados. 

Todas as perdas ordinarias que o 
navio venha a soffrer depois de pas­
sados os perigos do mar são supporta­
das pelos armadores, mas iodos 
os artigos que forem utilizados pe­
lo c:tpitão e equipagem na occasião 
do perigo, e que não forem de uso 
corrente, tendo em vista o beneficio 
geral, se rão pagos proporcionalmen­
te como avaria grossa. 

AVARIA PEQUENA. Indica pre­
juizo parcial do navio ou do seu 
carregamento, em virtude dos riscos 
e perigos ordinarios do mar, duran­
te a viagem. 

Os prejuizos são supportados pelo 
segurador o u pelo proprietario da 
embarcação se a avaria é devida á 
acção do pessoal de bordo. 

AVARIA SIMPLES é o termo do 
C odigo. (V. Avaria pequena) 

AVARIA PARTICULAR é o ter­
mo do Codigo. (V. Avaria pequena.) 

AVARIA LIGEIRA. (V. Avaria 
peq uena. ) 

AVIADO R. Vocabulo u ado em 
a lgumas praças brasileiras para indi· 
car o negociante de cOl1lmis'ões e 
cOl15ignações. Na região amazonica, 
av iador é o commerciante que fo r­
nece ｬＱＱ ｾｲ｣｡､￺ｲ ｩ ｡ｳ＠ a03 seringaes e 
dellel recebe borracha a comigna· 
ção. 

A' VISTA (Vista). Di7.-se em rela­
ção a um pagamento que deve ser 
feito immediahmentc após a ap re­
sentação do titu lo Em inglez é mui­
to usado o termo. 

AZIENDA. Palavra tomada de em· 
prestimo á Iing ua italiana, para de· 
slgnar a totalidade dos bens que 
constituem um estabelecimento com­
mercia l. 

- B -
BAIXA. Diminuição do valor com­

mercial de um ti tulo ou mercadoria. 
BAIXI TA. Especulador commer­

cial que procura desvalori zar um ti­
tulo ou mercadoria. 

BALANÇO. ExposiçãO do aetivo 
e passivo de uma fi rma commercial 
0\1 empreza illdustria l de qua lquer 
natureza, em data certa. 

BALASTRACA. Termo ainda u a­
do CIIl certas localidades do Sul. Re-

ｾｾｾｾｾｾﾪｾ･＠ prefufa. 
causados pelo commandante de 1l1li& 
embarcaçlo, ao proprletario da alei­
ma, aos donOl das mercadorias etc. 
O segurador nio responde pelos 
actos fraudulentos do capitão. O que 
caracteriza a barataria é a infracção 
ás leis da navegação e da guarda, 
que ao capitão incumbe quanto ao 
barco e ao carregarr.ento. 

BARATERIA. (V. Barataria.) 
BAZAR. Estabelecimento commer­

cial destinado á venda a varejo de 
toda a sorte de objeclos de uso do­
mestico, ornamentação e vestuario. 
Mercado publico no Oriente. 

BELCHIOR OU SEBO. Casa que 
compra e revende livros e outros 
objectos usado,. 

BISCATE. Negocio de pouca 
monta. 

BISCATEADOR. Individuo que 
faz biscates. 

BISCATEAR. fazer negocio de 
pouca monta. 

BOLSA. Lugar onde se reunem 
os negociantes para realização de ne· 
gocios. 

BOLSA DE TITULOS. Lugar on­
de se reunem os corretores de fun· 
do,. 

BOLSA DE MERCADORIAS. Lu· 
gar onde se reunem os correctores 
de mercadorias. 

BOM. Alta exagerada no preço 
de um produclo offerecendo aos 
seus vendedores uma occasião exce­
rcional para auferirem rapidamente 
avultados lucros. A palavra, que é 
tomada de elllpre3timo á Iingua in­
ｧ ｬ ｾｺ｡ Ｌ＠ designa ainda a época da 
grande alta. As,im, diz·se o boolll 
d1 borracha . para determlllar a 
época da extraordlllaria valOrização 
､ ｾｳ ｴ ･＠ producto. 

BRUTO. Peso total da mercado­
rias incluindo a emballagem. 

Expediento do C. P. c. 
As a%igniltura.s do C P. C .• .:\0 

ｊｬｮｾ｡Ｎｳ＠ ad ianta.(li\Ol€'n ttlo , 

Todil a redama\'üo ,;ohrc a falta 

d(' I'('<'('hinl(''lto ,lo jo rnal de\'(' t'r 

dir ig,da á Direrçilo, ｾＧｴｉ･＠ Gil/3 D Pra-

/;( '0 de ('011 ertlO . 

c:a.a de 
IIIIS poriII 

E' dtlllO de elop. O proceder 
desses commerdao1tes, porque rec0-
nhecem que o caixeiro tambem pre­
cisa ter mais alguma folga, de estu­
dar ao menos uma hora por dia, pa­
ra não estar toda a vida na jaula 
fQrmada entre o balcão e as prate­
leiras. 

Infelizmente, nem lodos os com­
merciantes assim pensam, porque ha 
alguns que preferem ter empregados 
analphabetos a fecharem suas portas 
mais cedo uma hora. 

E' de lastimar este facto, e mais 
ainda por vermos moços que pode­
riam mais tarde ser grandes vultos 
do Commercio Brasileiro, obrigado!\ 
a viver sempre como simples cai­
xeIros, por nada ter apprendido. 

Só a falta de patriotismo e de 
bom senso, é que póde motivar este 
facto, porque si esses commerciantes 
fossem bons patriotas, seriam os pri­
meiros a mandar os seus auxilia­
res para a escola não concorrendo 
assim para o augmento do grande 
numero de analphabetos que ainda 
existe na nossa patria. 

Se em todo o nosso commercio 
houvesse união, poderiamos julgar­
nos felizes, porque todos fechariam 
as suas portas a mesma hora, e des-
1ppareceria por completo a preten· 
ção de muitos, em julgar que, fe­
chando a sua casa mais tarde do 
que o seu visinho, ha-de vender 
mais do que elle. 

Somos moços e temos confiança 
no futuro. 

Ha-de chegar o tempo que esse 
velho carrancismll desapparecerá, 
para dar lugar ao direito e á razão. 

São esses os nossos desejos. 

"OllU 
Novembro de t 920. 

- -«0»--

P08Ti,"E8 

Natureza I I admiro as t!.lAS leis mesmo 
quando e llas me daspedaçam o coração. 

A vida ê compteta quando 50 amou 
uma vez. 

A esp('rança alim nta os corações des" 
pedaçados pelos soffrimentos. 

ｇ｡ｬｮ｣ｬｬｬｾ＠ ｂｲｉｕｕｾＱｉ＠
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CRISE 
Prolonga- -e assustadoramente e es­

tá 11. soberblndo seriamente o honra­
do commercio de ta praça, a tre­
mend:l cn-e que domina em todo o 
nosso Paiz. 

Há falta de dinheiro em circula­
ção; os ballcos ev itam negocios, con­
servando as caixas abarrotadas, te­
mendo • conidas •. 

('orno rernedios, falia-se em emis­
são de papel·moeda, em bancos de 
redescolltos, etc., mas não -e fala no 
principal que é a probidade na ad­
ministração, na economIa e na OO<l 
applicação do dinheiros publico 

Existem tre" grandes male. em 
nos a patria, que mister se torna ex­
termin:í-Ios; a roubalheira, a mentira 
e a preguiça. Ltvre dessa trindade 
maldita, o nosso caro Bra,il pooe 
ser, em pouco tempo, uma das maio­
res nações do mundo. 

s. 

ｾｾ＠

Mais carranças? 
Não [101>"0 compreheuder qual o 

motIvo 'Iue algum; commcrclllutes, 
vmdos do Rio de Janmro, olham mal 
li cla., - caix'lral Flori uopolttaua. 

Ainda h()ut!D, ínJam)o com um 
amigo, chega· um de ｾｾＮ＠ e vem 
dizendo 'I ua o uOó' o j'JTllal em vez 
de ;;unhllT -ymp thins, g'\nllll é :\11tl' 
pathias, ｾｭ＠ chnmar um commerci­
ante de C..'IrranÇll_ ( nvém expltcar 
que nã" confundimos commerciant , 
que os temos, felizmente, dignos cu­
tre os mnis diguos, C('m carranÇà<.) 

FLORlANOPOLIS 
R. Conselheiro Marra, 33 

Caixa, 12 

CPC 

c. P. c. 
Curso Pratico de Commercio 

AULAS NOCTURNAS - l ° Anno - 2° Anno 

MensalIdade 10$000 

ｐｲｯｾｰ･ｲｴｯＺＬＮ＠ e progrnmma com O" 

-- DIRECTORES: --

Laercio C. de A l1drada-jo é de Pereira 

ｐｲ｡ｾ｡＠ 15 de N OVo 21 - 2' anda,. 

Quem _ lbe se S . S . que deixemos 
nus maltratar, fazerem- n ' cTladog, 
p guudo-nos mal, ｾ｣ｭ＠ dl7.ermo, ua­
da, COla0 ｾ＠ foseem,'lS algum boneco 
de mola ? 

Poderemo; nos ('alar, YCUllo 09 
Uufl'OS amigO<', uus do VIl< oum lia 
mão, earregando '0;\1 h (\/', outros 
quererem IJ8tudllr e não p(\(ler, por­
que a 'ua cm..I fecha ￡ｾ＠ 7 1 :l hllTU 

portas príucípàe8, e ellc {Icam 
lá dentro até as 8 e !l hora-? 

Nã? Todos procuràm defcu<ler a 
ua c185Se, e ｮｾＬ＠ tnrnbtm, procura­

remos defeuder a n05.»l do jugo 
d quoll!'8 que nos querem fa1€T de 
)11(;310:'. 

ｉｮｦ･Ｉｪｺｭ･ｵｴｾ＠ ainda )](1 I' -on, q ne 
julgam os caixeirO!: ｡ｬｧｵｮｾ＠ e.-crayos 
brllneos, mns confiamo.; 110 futuro, 
porqu ontão nreruOti muitos c s­
tcllos forruadO'l Fem bt 7. ,Tuirtm por 
ｴｾｲｲＮＮ＠ ao menor • 'lpro. 

J. B. 

Reg:mento Interno 
-do-

Cl R O PRATICO DE CmDIERflO 
I 

Fins 
Ar!. 1 - O Curso Pratico de ｾｾＧ＠ .. .-_ 

merclo visa : 
a -Promover o desenvolvimento .. I 

dos estudos commerclaes. 
b) - Preparar e habilitar 

alumnos ás funcções de ｣ｲｬｬｯｲＨｬｾＭＬＢｶ ｮＢＬＮ＠

e outra, de escríptorios ｃＰＱｭｲｲｬ･ｲｬｾｬ｡ ｴＧｓＮｬＱ Ｑ＠

bancos, etc. 
11 

Da orF;anizacão do Curso 
Ar!. :2 - O Curso Prattco de 

mercio mantem Ires sértes de 
dos, conslituidos em 1°,2°, 3° 

u primeIro anno conslará 
do das seguinte, disciplinas: 
guez, Arithmetica, Oeographia, 
Chorographia e Callígraphia. 

(CONTINUA) 

REPRESENTAÇÓES 

E AGIEN(,IAl 

JOINVILLE 
R. do PrlAcipe n. 47 

Caixa, 10 ｇｵｳｴ｡ｾ＠ O da Costa Pereira Endereço Telegr.: 

TREVO 
LAGUNA 

R. Raulino Hotn n. 33 
Caixa, 31 

lTAJAHY 
R. Pedro Perrelra n. 11 

Caixa, 34 

CODIGOS: 

Ribeiro 

ABC 6 ed. ｭ･ ｬ ｨｯｲＮｾ＠

P.rtic:ul.r 

Vendas por escala de todos os artigos de fabricação nacional. 

Imprceaio da Livraria Cysne em Florianopoli .! 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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